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MARQUEZ DE THOMAR—Faiecipo EM 1 DO Comtexte 


(Segundo uma photographia de Fratelli Alessandri de Romay 
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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


O nosso Tejo, o Tejo de chry 
pelos poetas Íyficos lisboetas, 
contas tão inocente e bonachéião como à 
uilidade apparente das suas gvas € a suavidade 
assucarada desses versos O fazem suppor 

Formoso como um mar, como um mar é perfido 
tambem, mais perfido aínda porque pela sua ap- 
parência aordinario calma e serena, inspira uma 
Confiança que muito a mivdo trahe 

É grande já a ista dos desastres ncontecidos no 
Tejo, onde à força da corrente é perigosissima, e 
essa lista Tor ha quatro dias lugubremente av 
mentada por uma Enorme € mysteriosa catast 
Ph; due impressionou profundamente toda 

on. 

Na segunda feira 16, appareceu n'um jornal de 
Lisboa, aum unico = O “Correio” da” Manhá 
ma notícia pequena que fez scismar, Dizia essa 
noticia que reinava grande sobresalio entre os 
banhistas da Pedrouços por causa dum bote que 
pertira no Domingo à oras da tarde da peso 
levando seis cavalheiros ali a banhos, e que 
nham embarcado sem catraciro dizendo que tam 
apenas bordejar ali por perto e que até às 11 ho- 
tas da noite ainda não tinha voltado nem delle 
ava notícia, 

“o “Recciava-se alguma grande desgraças dizia o 
jornal, 

eilectivamente a desgraça deu-se, « nas con- 
es mais dramaticas e horrorosas que se pode 
imaginar os : 
sa mole, a noite de domingo para segunda. 
feira a praia de Pedrouços fr teatro duma ver. 
dadeira tragedia d'uma tragedia das mais ancinan- 
tese dolordvar. 


nha havido Uma Fepats que ler 
edrouços, agora cheio de fam 
estão à baritos muitas familias de Lis. 


Tegata acabou ds 5 horas da tarde pouco mais. 
ou menos e às 7 horas oppareceram ná praia com 
suas familias 0 ar. Thomaz José d'Oliveira, irmão 
do sr. Governador Civil de Lisboa, que ahi estava 
psssindo o mex de banhos com lua esposa, um 
lho é duas filhinhas ainda pequenas, o sr, Joaquim. 
Antonio Leitio, socio da casa de modas Leitão & 
Ga do largo dos Torneiros é que al estava tam- 
Dem a banhos com sua esposa, ma senhora muito 
nova ainda com quem casta havia seis mezes. 
apenas, o sr; Olympio Ferreira, guarda livros do 
escriptório do sr. Ferreira Monteiro, à Maudalena, 
com seu fiho Alvaro Ferreira, e d sr. José Au. 
gusto Botelho Pimentel empregado no caminho 

o forro, 

“Tinham todos estado a vêr a regata, jantado 
depois e inha à pra, para fazendo à vomtáde 
ao% pequeno irem dar um passeio pelo ri 

À tarde etâva lindissima e'o rio trinquilo Como 


dgjlh-—a que etomam Chata, denominado Amei 
faia, 

Era esse barco que o filho dose. Thomas d'Oli- 
veira que tinha 1ã annos € 0 lho do se Olyim- 
Pio Ferreira que ha 9 para 19, há mesh mino 
Fava para ore passo 

— Vamos lá fe a vontade aos rapa-es, disse- 
rom Os pues, vamos dar um passeia dae” 

irkgiram-se no Roque para que Ih cedesse. 
O Roque, por um presentimanto inespecaai; 
teve repugriancia em es emprestar o Lisa eo 
Tomo teve escondi os remar pencad Chata é 
fic para não a empresas 

à rosão ra foiê e st; Thomaz dOliveira € 
os sus amigos reravam ne já dizendo que sd 
ão ha el-rei o perdes & nddiando o passo onde 
Sutra dia, quando o filho della, Carlos GORE 
ar aluente na. estança oi degeneo is 
Coma arrumadinhos à Um caro. 

oi vista dos remos, o Roque não tinha pretex- 
to raonva para der de cer a tasas 

cas sdltaram para dentro Wei co or 
Pra Thomaz d'Olveira e Olympio Ferrara É 
e tee Joaquim Leitão é Borelho Bien; 

Ui dos Banheiros. do Roque a alt qo 
emacs governar O burco, as 08 pusecantes não 
quizagam. 


precisamos cá de barqueiro. Sabsgros 
remar é manobrar: cá nos arravjamos. 

E puzeram-se no largo, apezar das instancias das. 
senhoras de suas familiss, que vendo que era já, 


quasi noite e tendo medo que lhes acontecesse 
alguma desgraça, lhe pediram que se dei 
quilos 

Eles ram io emos medos ea 
ces de mulheres,  á foram por ali foras 
àdeus para as familias aroma grande palio, 

O harco fez-se depressa ao largo e oi descendo 
o rio com grande velocidade. 

Da praiaras familias seguiram com os olhos o 
harquito até ele se perder de vita lá para as ban 
das de paço d'Arcos 

Já lá mato ao longe, cá da terra as esposas do 
se, Oivera é do sr ido viram estar no barco 
acenar com lenços 

= Estão-nos à dizer adeus por brincadeira, pen- 
serem ela: 

Eurando os lenços da algibeira começaram tam- 
pegy Eb acena into egremenne! vo 1 

arto desafpareceu € emretanto a noite foi 
chegando Es 


endo 


Kra já muito escuro e nada do bu 
As senhoras começaram a esta 
Sardam, diziam ter lhes-hi 

a — Qual historia, om 9 io como está, parece de 

oie, respondiam lhes as pessoas a quem ellas 

us receios, e respondiam lhes 


ma desgraça. 
Mas cada vez era mais noite « o barco não ap- 


parecia. 
A inquietação das esposas e dos sas dos que 
lá andavam no barco do, Roque ia augmen- 
Tando terrivelmente a no «Qual himóri 1 dai per: 
soas que as animavam já não havia. à mesma 
o, à mesma confiinça da não existencia 

“uma desgraça. 

E quali à hores que 
desgraça se ter dado, 

Da prata partiram varios barcos correndo o rio 
em varias direcções À procura da chatas 

Comprehendo se” 0 'estado de anciedade e de 
afhicção das familias doa desgraçados. 

Não quizeram sehir da praia sem elles voltarem 
o ave equivaleu a passarem ali toda a noite, pres- 
Cutando com olhar avido à negrura que envol 
à Tejo, esperando a cada momento ver surgir O 
barco. 

Mula gente que estava na praia, profundamente 
consternada com à catastrophe que auvinhava, 6 
com o desespero d'aquellas infelizes senhoras, ie 
cou fazendo.lhes companhia toda à noite, 

Fizeram se fogueiras, accenderam se  pharoes 
chamando todos os bares savam, para 46 
lives perguorar ne 

Nas ninguem à vira, parecia quê o mar se tinha 
aberto cons ela, 

im 3e passou toda essa noite dolorosa, sem 
que viesse uma noticia consoladora. 

Appeliava-se como vltma espertoça para uma 
eventualidade a da barca ter Ro aportr a qual- 
quer praia distante de cá ou de lá dorio, a alum 
Shi onde não houvesse comunicações fáceis com 
Pedrouços é então ser preciso dl 


que havia a certeza d'essa 


tempo ao tem- 


E deu se tempo so tempo ee 
medinro vieram novies da barca 
Tr 

A hata Amelia Mai, ora finalmente vista, mas 
visa na! boba de Casches, boiêndo abandonada 
Eendo dentro um cadaver, 0 do src Thomar d'O: 
er 

Então as esperanças que já eram poucas desap- 
perecer totdlmente: 

“iba dado uma grando dog 
um nação 

Como? 

Stem sobe, neuem sabe inda e neta 
memefounea ninguem saberá: 

fa cura mppenscea irei tendo  détado sos 
os banene dPendaçer da e Oliver, Gem uma 
ande ferida na cabeçe, ferida que segundo a su 
Copia, occnstonou a. congestão que produtia & 


houvera 


o rer bm RO 
e petros passageiros da barca, Oque era feito 

ás 

DE mais dois sonbese em breve o qu inha 
sido feto: "05 seus cadaveres appareceram abra: 

ados um 40 outro, boiando perto de S. Domingos 
e Rana, Eram os srs. Botelho Pimentel é Os: 
ça Jeetoim Leiio? 

o as Joaquim Lei 

as duas eranças, Alvaro Ferreira-a Carlos 
aii? 

Até ic horas em que escrevemos ainda não h 
LG mois em Ou Ses odavrosayureç 
ram é portanto sobre o seu desapparecimento fa 
Tese” ainda conjecturas que podem ser asas, 


que não são muito provaveis, mas que podem ser 

Tr sejam salvo todos tres? 

Algum d'eles apenas? 

AO certo nada se sabe, entretamo corre com 
sistencia uma noticia que é verosimil e que oxalá 
fosse verdadei 

Die-se que uns pescadores contaram que no do- 
mingo à târde viram o paquete da Mala Real Por- 
tugueza, O, Rei de Portugal que mese dia subi 
para a Africa na sua primeira viagem, recolher 
Perto da barra um nauíago,| 

Será verdades 

Esse naufrago será o sr Leitão? 

À coisa podia não ser verdadeira mas não era 
inverosimib porque se dicia que de todos os que 
fam no, barco 0. sr. Leitão era o unico que sabia. 
nadar é mais do que isso era um grande nadador, 

Ora o não ter aparecido até agora o cadaver 
do sr. Leitão dá uns visos de possibilidade a esta 
exceliente notícia & não lhe tram nenhuns o não 


não 
strophe que pode ser tambem acecitavel. 
o que ignorando completamente a causa 
do naulragão. e as suas circunstancias se tem fo 
bricado mais de mil versões, mais ou menos vero. 
símeis, explicando o: ter cabido um dos remos do 
mar que era facil porque os remos giravam em 
forquilha « uma d'elas estava quebradae que: 
rendo apanhalo os companheiros do sr, Oliveira 
terem caido à agua, cahindo elle para dentro d 
Darco, “o que até, rto ponto pode justica 9 
barco não de ter virado ter 0 barco ido levado, 
pela corrente e ter batido em algum rochedo ão 
Tendo-o cuspir 08 Seuê tripulamteom ter a chata 
sido abalronda por algum barco de maior lotação 
ter havido altercação de parte a parte, ermindms 
do por receber a ar Olívira uma pancada ma 
beça que 9 tombou, ao passo que Os seus comipas 
nhros calam nO TO, eles re” 

É “não se fazem sendo: hypoiheses é nada so 
póde saber seu que à hypothese de. po ter salvo 
algum dos naufragos se reli, 

Não se realizando ella, à medonha catasophe 
da Amelia Alia ficará eternamente envolta nó 
mais impenetravel mysterio. 

Em soda esta enorme desgraça ha um promenor 
Jancinante, profundamente tragico se é que se deu. 

Prerendem alguns que quando a chata Amelia 
Aa ia já perto de Paço d'Areos e de bordo ae: 
cemaram com os lenço», já os que nela. fam se 
achavam perdidos é esses nceenos eram pedindo. 
soccorro 

Na praias desgraçadas famílias d'esses desgra- 
gados tomaram. Gscs accenos por um gracejo € 
esponderam lhes accenando tanibm coin os leu 
gos, dizendo-dhes adeus a brincar. 

TÉ quinto mais de já redrobavom esses accenos 
mao Mugamentavam de CÁ provavelmente amd 

À esposa do ar. 1 
não appureceu e 
ca operação estava gravida 

Na sua enorme alicção tentou por vá 
suicidar-se, lançar-se nó rio que Mhelevára aeu ma: 
ido, e 0 abalo que sofreu fo! tão granide que tevê 
Um parto premaluro, sendo grave reu cado, 

Que enorme, que indisivel alegria nã seria a 
dessa pobre sênhora se a versão do Hi de Por: 
tugal for verdadeira e se puder ainda abraçar 
«São seu exremecido esporo. 

Infelicmene parece que a versão É fala, por- 
que um dos pontos em que aecentava está jáoi- 
Gialmente desmentdo, 9 ser. 0 ar: Leitão grande. 
nadador. Não sabia núdar sequer, eXá hoje pros 
vado pelos testemunhos dos seus amigos, é por: 

esperanças d'esse bom final do pequeno 
comance marítimo vão-se esviecendo, 
rétanto 0 esdaver ainda não appareceu e liso 
já é uma esperança. 

Que ella se realiso é o que do coração desejã- 
moi 


q 
a de quem ainda ba algu- 


Gervasio Lobato. 
— arma 
O MARQUEZ DE THOMAR 


Sua eníque. 


Desde que vigora em Portugal o systema de 
verno monarchico-representativo, nenhum minis- 
tro da corta tem sido nem mais violentamente, 
nem mais injustamente aggravado, quer na sua 
vida publica. quer na particular, do que for Ânto- 


O OCCIDENTE| 


nio Bernardo da Costa Cabral, marquez de Tho- 
mar. Tambem nenhum outro, antes é depois dele, 
dlispôx de mais forca, logrou mais prestigio, & pres- 
tou mais devotado culo no principio da autor 
dade. 
ae FEMO 9 conde de Castelo Melhore o marquez 
e Pombalp-no antigo Fegimen-o marquez 
Thomar teve ma. tua mão os destinos de Portuz 
gal, € todos estes tres ministros eram dotados de 
um caracter de ferro, que parece no mesmo moi- 
de se havia fundido, z 

Para o marquaz de Thomar o poder foi sempre 
uma “questão de temperamento ambicionava-o, 

inha necessidade. da lucta, Doutrinario, 


fiosy quando é 
No parlamento, us reut discursos tinham a elo- 
da logica, não. brilhavam pelas galas da 
. Sem jáais 0 intimidar o fogo das hos- 
tes disciplinadas do adversario, nem o tiroteio das, 
osrrilas aliontava o perigo com coragem ine- 
No maior calor da refrega, à sua estatura, pou- 
co mais de mediana, tomava proporções fgan. 
teas; os seus olhos seintilantes, espelho da sua 
perspicacia, da energia e firmeza do seu espi 
parecia qué lançavam chispas. vivissimass 
vor elevava-se, dominando Completamente 
mara; € com um gesto suberho apontava pa 
Seus inimigos, cobrindo-os de sarissmos, aguçan- 
do-lhes sem receio as iras, esmagando os s0b o 
peso de uma replica implicavel. Mas, não olvi 
dando, sequer por um momento, O 
devia à si p 


ros, pi ara extranhar, 
que eu fale com mais alguma vivacidade, quando 
tomo parte n'estns discussões porque, úlem de 
ser este o meu modo de orar, devo ainda ser des. 
culpado pelo calor que tomar contra as agressões 
que tão injustamente me são dirigidas. 

Na sessio de 12 d> janeiro de 1850, estando a 
responder no conde de Lavradio, proferiu elle, 
na Camara dos paris, às seguintes palavra 

desejava que 0s meus adverarios políticos 
npresentassem A. resenha, dos seus actos donde 
têm resultado ou o aperfeiçoamento da legislação, 
ou 0 melhoramento do credito e confiança pu 
blicay é sobre tudo dos interesses do paiz, É só- 
men por esta, Edema que e póde eNirecer a 
uestão ; pela minha parte não tenho duvida em. 
Aceitar o debate, & em confrontar os meus actos 
com os de so, exe é tenham à este campo, 
abandonem as banalidades e 05 discursos, que por 
idos de, phrases escolhidas, é ilores 

oratorias, não deixarão nunca de ser classificados. 
de outra. Tórma, que não seja um aggregado de 
Polavras e nada mis.» SRA 

A verdade é que os seus adversarios não acei. 
taram o répto, € preferiram lunçar-se nos braços. 
da revolução, para dercihar o omnipotente minis. 
tro, 

Na sessão de 15 de janeiro, to é, tres dias de. 
pois, na mesma casa do parlimento, estava falian- 
do, dinda na discussão do projecto da resposta ao 
discurso da corda; e foi interrompido por um n 
mor das galerias. Fox uma pequena páusa, € vol- 
tando se «depois para estam disso: «Estou adimi- 
rado de que haja alguem fora desta camara, que 
entenda que pó le interromper por qualquer fdrma. 
o meu discursa. É preciso que se entenda bem 
que dentro d'esta casa os espectadores tõem ri- 
Rorosa obrigação de conservar-se mudos e na 
mais. perfeita ordem. Ao digno presidente desta 

mara compete luzel-a observar: € tem para isso 
os meios na leis mas se estes lorem insulficientes. 
o govemo prestar todos os que se julgarem io- 
dibpensaveiso 

Estas palavras foram cobertas de applausos pela. 
assemblda, e às galerias emmudeceram. 

O marques de Thomar nunca teve medo. 

Alguns Segundos depois, acerescentou, com a 
hombridade propria do seu caracter austero e hon- 
SS a guerra toda É contra a pessoa do pres 

+Se a guerra toda é contra a pessos do presi. 
dente do conselho: se clle é immoral; se é indi 

ção exph 
emular as 


oca Os principios de mota, de 
JisuetTe de religião. É só por tal 

Litmára poderá bem avaliar a aecusação eia « 
Saco Eprsto os, meus adversarios políticos à 
Vicém a este campos e para que não possam alle: 
gar ignorancia sobrê câda uma das infames ca. 


lumpias que têem servido de objecto para a po- 
lemica dos. períodicos por mais de dois mezes, 
vou apresentar O catalogo de todas ella part 
pe 27 pos pace da opposição se façam cargo 

“as discutir todas, parte delas, ou uma sOy à 
sua vontade, como qulrerem x 

ntre estas aceuiações de cuja falsidade não 
to hoje duvidar, enumerou duas, que provo. 
Saram a hularidade géral da comara: ta era, que 
Costa Cabral tinha om tinteiro de ouro; e à du 
tra, que possuia a gorralira mars rica e máis abun- 
damtê de vinhos de todas as qualidades. 

No tempo do marquez de Thomar, a familia 
beral portuguera diviia-se em dois parudos poli: 
ticos, Bem organisados, de hdéas definidas sem que 
Nie, 30 format, publicado, programess 
pomposos, que cumpriran certamente se os hou- 
Vessem elaborado, porque sabiam que à nação po 
dia exigir dhes estreitas contas € dão era o 
ludi-a Com promessas, quer pretendesse especu- 
lar com ella. O, cheiê do partido cartista era o 
marques de” Thomar, &, porque. ele meditavã, 
peofissava é praticava a Ibérdade deniro dos li. 
fes da legalidade, denominavam-n'o conservador, 
& por isto mesmo, resccionario, Não lhe conse 
iam os adeersarios, que preferise o uso mode- 
rado da liberdade ao abuso della 

Ora este dá os resultados que todos nós pre- 
seneamios atualmente, xo Ei indierentsmo 
Polívco, que É O mais claro symproma da nossa 
Eocrunção social: 0 deserediro das intuições & 
dos homens que às dirigem; O impudor com que 
ão repeídas veses se escreve na imprensa pelo 

ias as. publicações licenctosas que por ahi si 
culam ao olhos dos poderes publicos, sem o mais 
leve reparo, que vão Envennundo lenta suba. 
mente “a sociêdade portuguezas ignorados. por 
muitos, e tão impiamente ofendidos. por alguns, 
os santos principios da religião e dar famih 
cega ambição das riquezas, que faz commenter os 
os mais infamanos Bê or que exercem ox al 
tos Cargos da republica, € perstudic nos. menos 
ilustrados que Ser pobre uma vergonhas 9 ca- 
rençi “de interesse pelo hem comum: 
emim a descrença « a inmoraidade a que chek 
mos, depois de quas quarenta anos de pas octa. 
Vianão dando assim, Portal um exemplo, nova, 

historia, de ser a par a causá 
do, é não um eleniento essem- 
reconhe. 


de Thomar ainda viveu o tempo 

mal comprehendidos, tão. 
principios de um 
que elle com tantos sucrifi- 


Elsaados pan E 
Parkce que. Fortogal é povoado hoje por uma. 
raça diferdnto daquela que exis os primeira 
Toda dita soci Ja la 
No periodo 'evolucionação, darame o qual 6 
rmarquEE de Tomar pertenceu por diferentes ve. 
ss os somlhos da Sort, a grande ama pop 
Jar possa squelas virtudes elcns que robuntes 
cenb ainda os mais combalidos 
Fer paro 
Erênree 
se avolamaa 6 revestido cores 
Sonhos da ua imaginação ingenva, Por iso é 
porque da sua boa Jê abusaran em alguns ho- 
doc de alem, ambio do poder por ne. 
ra persuadidos de que pelos sele processos mais 
fciieme o poi angra o pra de perfeição, 
as Todos Snbelavam é poro Shegoa a Pão 
isa ocracado toe Pora ar 
Eonsugerea di iverdad a não comprebender mes 
mg a iistencia dela dentro da ora da lei 
io ceara O Povo, nem condemno. quem o 
desvaraa: Atos Seseipo 09 excenos e todos 
as odos de expenharo, porqua todos arsca? 
Pam fazenda e a vida, para firmar 0 novo Syste- 
Ta de goverho: de modo que não Reasse Csque- 
Cava 34 as franquias populares. 
Geração de bravos 
O sequer de “Tomar, religuia, veneranda 
vtigse passado glorioso, tendo neto ada aos 
Caarodotos resipos que. vão. correndo, ele que 
tánto amoa a su patria, e conservou aré o ultimo 
% gcdeR do de ES pRO, quantas vezes 
iaigentária intimamente sorte de Portogal! 
ar ida dee grande homem ha fetos tão in- 
tecer que & conhecimento les bade 
Dr ecêsaratsente a quer ronda sclencis 
Docas diecia escrever alguna ez Corp. dese 
Soro é lealdade à historia politica do remado de 
DrMaria : E 
“Um dia 6 conde do Tojal, sendo ministro da fa. 
renda, moro aficio dizer ao ssarquez de Tho- 
dades ea no paint que Um pesagem, 
Podóroso aeigo o requertra o pagar 
estoido Iresencos (Conde [de rdis;que denis 6 


Estado a uma pessoa da familia d'esse correligio- 
nario, em Virtude de antigas contas que o mesmo 
Estado tivera com alguem cuja herdéira universal 
aquela pessoa foi. Como as cireumstancias do thê- 
Souro eram as mais precarias, e não permitiam 
realizar tão avultada! soma, o. conde do Tojal 
mostrou empenho em sair do ministerio, por se 
ver ma dilieuidade, Iovencivel de stifzer de 
ompto. o pedido «'aquele tão prestanie amigo, 
Dmarquez de Thomar observou lhe unicamente; 
tratava de saber, Se no thesouro havia 
dinheiro para pagar a divida; mas de ave- 
riguar se existia esta, pois, no. caso afirmativo, 
facil era celebrar um decório com o crédor, pará 
o embolsar da importancia por meio de presta: 
“es que se ajustansem. 

“Assim esclarecido e animado, resolveu o mi 
tro da farenda examinar 0 processo das amigas 
ootas a que o referia a penção, e 1 encontros 
um recibo Reral, em que se dava por pago é sá 
aisfeito aquele com quem tado far ado 
sacções, O requerimento foi, pois, mmdeferido, e 0 
Proident do Comeho, que dra à duque da er. 
Ceira, encarregou-se de dar conhecimênto do des 
Pacho ao, interessado. que replicou quando & 
frata de negocios de amigos, não, se via procura 
pes tels - 

É desde exse dia tornou-se o mais encarniçado 
inimigo do marques de Thomas, a quem ele atri 
duira o indeleninento: pordm mal avisado andou, 
porque deu d'esse modo direto não se por em 
Tovida, que requera do má fê. 

Outro facto 
ja Set ond ver-se na ereta da 
jusiça que fora nomeado um juiz de direito para. 
a comarca da sua naturalidade. O. marques de 
Tomar, que era então o ministro, mandou ficar 
sem elfo o desreio. d'aquelia nomeação, e la. 
vrar outro, que collocava o agraciado em melhor 
comarca. Apparecehe, porem, na secretaria O 
commandane da guarda municipal de Lisboa, & 
pedi-lhe com a maior insuíncia, que man 
O primeiro. despacho: O “marques 'respo 
onieiah, de quem era amigo, que não pod 


dia annuir 
no seu empenho, porque se oppunha a isso o ar- 


tigo 8&º da reforma judiciaria por elle feita, havia 
apenas. tres annos, O official replicou, que não inse 
ava já, Como. amigo, mas exigia coma comman- 
ante” da guarda municipal que o ministro desf- 
zesse o que tinha feito. 

Esta eSigencia tão Insolita teve a resposta que 
merecia: »pois o ministro da justiça ordena ao 
commandamte a, goarda municipal que soa io. 
mediatamente pela porta por onde entrou.» 

Depois de mais esta prova da energia indoma- 
vel de Costa Cabral, a revolta de Torres Novas. 
não se fez espetar. | 

Amizades verdadeiras são as que téem por in- 
teresse exclusivo a sua duração. 

Ninguem ignora que a existencia de dois parti- 
dos políticos é essencial à vida dos governos cons- 
tituciones, porque. previne. os movimentos irre- 
lectdos e” precipitados, e permitte que as inno- 
vações passem pelo seu periodo de Norescencia 
até o seu estado de maturação completa, 

Um dos partidos é propriamente o do movi 
mento, o outro é o da resistencia, Assim combina. 
nadas Estas forças sociaes, tão oppostas, podemos 

as com as forças centripeta e Centrifuga 

que presidem à ordem no univer.o, O paiz, onde 
sombinação providencia faltar est fatalmen- 

te condemnado ou á immobilidade chineza, ou às 
convulsões da revolução, em que, como Saturno, 
devorará seus proprios flow é chegará mesmo 
a morrer com elles. Mas seria lícito duvidar da il- 
lustração e das convicções liberaes d'esses parti- 
dos, se porventura esquecessem que toda à opi- 
nião política, proveniente de uma crença forte 
honesta, é respeitavel e deve ser respeitada, Esta 
condição torna-se indispensavel À existencia da 
edem actun das cousa, em que a opinião publi 
ca é a unica rainha do “mundo. D'aqui se deriva. 
naturalmente que, se na oposição feita a um es- 
tadista alguem ultrapassa. os limites do respeito, 


justificar, que professa os principios liberaes, por- 

E a MbendadE não É indrumento de Fanêres é 

e torpezas: por consequencia os que injuriaram 
o marquer de Thomars ou não eram lberaes ou 
nos momentos em que a paixão os cexava, offen. 
deram a liberdade inconscientemente. Demonstrar 
que 6 primeiro ministro de D Maria l foi um ho- 
mem liberal, affigura-senos desnecessario ; como 
tambem seria ocioso repetir o que todos sabem, 
que foi ele 0 iniciador dos melhoramentas mate: 
Tiaes do pais, inaugurando-se nasua administração 


aa 


O OCCIDENTE| 


EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 1859 


O PAVILHÃO PORTUGUEZ NO CAES DE ORSAY - Vid. artigo Exposição Universal de Paris de 189, pag, 22 


abalhos da viação publica; que reformos a 
etembio, do 1844, e 08 regulamentos de ao de no- 
seem de [64 0 ego de and no 
mo amo e o de do de janeiro de 1846 sabre a 
tank Me Lisboa; que publicou emfim a novissima 


reforma judiciar 


dia do'a1 de maio de 1841, que é 
Um padrão indisputavel da sua gloria. 


(Desenho do natural por L. Freire) 


Iuctando sempre, levando de vencida os obsta- 
golos, dominando 05 accontecimemos, edizou o 
Salutar perceito da publica administração : aegui- 
rere viés cundo, que é tambem a divisa do pro: 
gresso sabiamente comprehendido. 

“ Esta a nossa convicção profunda ; este sincero 
juizo que formamos do extadista insigne que tão 
Ssgfndlados servicos prestou à sua paira 

e as estatuas Sgnificassem o tributo x 
um páiz à. memoria de seus filhos mais beneme- 
titos, Portugal tinha obrigação de lembrar-se do 
marquez de Thomar. 


O grande ministro morreu, onde devia morrer: 
no Porto, que é o mais firme baluarte da nossa. 
liberdade, € à terra portugueza que mais genero- 
sas demonstrações de consideração e sympathia 
lhe tinha dado. 

Quando o marquez de Thomar entrou na ulti- 
ma morada para dormir o omno eterno, disse-me 
commovido, um velho é honredo estadista, seu 
amigo: «sepultaram-se com elle as glorias do meu 
tempols 

19, setembro de 1889. 
Zephyrino Brandão. 


O OCCIDENTE 


n3 


NOTAS mocnarincas 


Antonio Bernardo da Gosta Cabral filho de An- 
tonio Bernardo da Silva Cabral é de D. Francisca. 
Victoria Rebello da Costa Corte-Real, nasceu em 
Fornos d'Agodres a o de maio de 1803. 
oi eleito deputado pela província oriental dos 
Açores, às cortês que sé abriram pela primeira vez 
estraordinariamente à 15 de agosto de 1814, e fe- 
charam, por “dissolução, em 14 de julho de 1836. 
Torno à ser eleito, pela mesma província, para 
a nova camara, cuja abertura, fixada para o dia 15 
de agosto e depois adiada para 11 de setembro de 
1836, não chegou à realizar-se, por se haver feito 
a revolução de setembro o proclamado a consti- 
tuição de 18 
Pelos mesmos povos, para o congresso consti- 
tuinte, cujas sessões começaram em 15 de janeiro 
7 € terminaram em 4 d'abeil de 185% 
Foi nomeado administrador geral interino de 


Agraciado com o título de marquez de Thomar 
(em duas vidas) por decrero dé vt de julho de 


de 1839 à 9 de junho de 141, e nesta data no- 
meado novamente para este mesmo cargo, que 
exeece até 26 de janeiro de + 

Ministro do reino, desde 24. 
(Restauração. da 
(Revolu 

Ministro da justiça (interino, desde 27 de ju- 
nho de 1844 a 24 de julho de 1845, e novamente 
interino, de 21 d'abril à 20 de maio de 18, 

Presidente do conselho de ministros, de 18 de 
junho de 1849 a 26 de abril de 1891, gerindo a 
pasta do reino. 

Foi Ministro Pleniporenciario junto das cortes. 
de Madrid e do Rio de Janeiro; embaixador junto 
da Santa Sé; condecorado com a Gran Cruz das. 
ordens de Christo e da Torre Espada, com a com- 


reiro de 1842 
é 30 de maio de 1846 


Mumadona na povoação de Vimarães, hoje Gui- 
marães, estabelecida em volta do mosteiro. 
Nossa Senhora e do Salvador do Mundo, mais 
tarde de Nossa Senhora da Oliveira, por ella fun- 
dado tambem, para defeza da povoação, e refugio 
dos religiosos em caso de alguma invasão dos mou- 
rox como de facto acomoceu, SUS 

oi, segundo parece, pelos annos de 990 da era. 
Ehristá que o castello séria fundado, e por morte 
da sua fundador« esta o doou ao mosteiro. 

Vi da invocação de S. Mamede e 
doado ao mosteiro pela condessa Mumadona, es- 
Jabesceram a ua resilenei a sua côr na 
qualidade de soberanos de Portugal, o conde D, 
Henrique de Borgonha e a sua mulher a rainha D. 
Thereza. Nos paços desta fortalera, dos quaes 
ainda restam bastantes vestgios para se ajuisar 
da gua architectura, e divisões interiores, nascem 
D. Affonso Henriques, o ilustre fundador da mo- 
narchia, aos as de julho de 1109.+ 


CASTELLO D 


GUIMARÃES 


(Segundo ama photographia do photographo amador Se, Claro Outelro) 


Lisboa, por decreto de 7 de março de 1838, e exo- 
nerado, à seu pedido, por decreto de 7 de lezem- 


je teve principio em y de de! 
Êndou, por dissoluçãos a 15 de 


fevereiro de 180. 
Por Castello Branco e 
çou em 25 de maio de 18go é terminou, por 


Fancoso, para a que co- 


réiro dé 1$ã, em quê ho. 
à Carta Constisbeional 


emadura, Minho, Dou- 
ira At é ora ni, para alelo quê 
teve começo am to de julho de 185 foi cndu 
tada à 20 W'abril de 1845 N 

Nomeado conselharo de Estado efectivo, por 
decrero de Jo de dezembro de 143; demetião 
“leste cargo, por decreto de 14 “agito de 180: 
& tendo, no mesmo por deseets de sz de de” 
Jegiro de ri à 

omeado paf do reino, po carta regia de 26 de 

dezembro NLIEÇE E é 

Elevado À nobreza do reino, com o título de 
conde de “Thomar (em duas Vidas) por decreto de 
Bide setembro de 1845. 


menda da ordem de Nossa Senhora da Conceição. 
de Villa Viçosa; com o Grande Coliar é a Gran 
Cruz da ordem de Carlos Il da Hespanha; com à 

s de S. Gregorio Magno e de 
da ordem imperial da Rosa do Brazil: da 
Aguia Branca da Russia; da ordem mulitar de S. 
Maurício e S. Lazaro, da Italia, do Nitchen Iftiaz 
de 1º classe com brilhantes da Turquia; de Leo- 
poldo da Belgica; e da ordem Ernestina de Saxe- 


Conhourg. 
Falleceu no dia 1.º de setembro de 1884, na Foz 
do Douro. 


O CASTELLO DE GUIMARAES 


Dos monumentos do passado que ninda hoje se 
ncorãm o pos» pas nenhum Outro tem mais 
jus à veneração, dos portuguezes, que o castelo. 
de Guimaries, berço da monarchia porto 

que importa dizer berço da mom nacional 

e Esta nasecu cor aquel 

PN excelente livro di 4: Vilhena Barbosa in- 
titulado. Monumentos de Portugal encontramos 
larga noticia a respeito do castelo de Guimaraes, 
que nos die ter sido ele fundado pela condessa 


Assim se ê no citado livro Monumentos de Por. 
tugal do sr. Vilheon Barbosa, quando trata da 
Colegiada de Nossa Senhora da Oliveira em Gui. 
maries, tratando mais adiante, em especial, do 
Castelo imardes, em um artigo tão not 
cioso quanto excellentemente elaborado, que não. 
nos podemos furtar ao desejo de aqui o transcre- 
vermos com a devida venia: 


Tratando da colegiada de Nossa Senhora da 
Oliveira, ficou ahi commemorada à fundação do 
castelo de Guimaráes pela condessa Mumádona. 

Nos fins do reculo X as humádes choupanas, 
e tinham procurado abrigo 4 sombra das mu- 
salas do Catello de Doo Mun avise tran 
formado em moradas de casas dê melhor constru. 
ção e estas tanto se tinham multiplicado, que 
formavam Uma grande povoação com 9 nom de 
Guimarães, Foiiqui, pós, que. 68 novos. condes 
de Portugal, D. Meiviquê é D. Thereza, vieram 
estabelecer a sua corte, preferindo-a à ântiquis: 
Sima cidade. de Braga, provavelmente em atten: 
São à Segurança que lhes oferecia aquele bem 
Sorstraião castelo. a 


ay 


O OCCIDENTE. 


Procederam a ligeiras reparações na fortaleza 
o construíram, ella uns paços para sua residen- 
Gi sé É que não se aprovelorai dos que à con: 
desta” fundadora teria” eiicado para sua habia- 
ão quando oe serraeuos à cdnsirangeiem 
eta o claustro para se refugiar no vinho cas- 
Etapa de D. H 
eram vestes paços o conde D. Henrique é 
sua mulher à rainha! DS Thereza 2 maior parte do 
tempo durante a constancia do matrimonio. N 
leg masceu e foi crendo D. Afomo Henriques. 

Depois da morte do conde D. Henriques succe- 
dida ho anno de 1114, ontinuo Guimarães à ser 
séde da, côrte de Portugal durante o governo da 
rainha o, here, e do seu Hho 0 infante D. 

foro. Henriques, até este principe a transferir 

Coimbra, ado o esperavam as honras da 
Peglerao 

No decurso d'este periodo fio castelo de Gui- 
marães ihentro de. importantes: acontecimentos. 

Primeiramente. foram scenas de discorda, pro: 
vocadas pelos amores do conde D. Fernando Pe. 

“Trava, com a rainha D. Thereza, que alie- 
maram da mie o alfeto é obediência do flo, é 
da” soberana o respeito e lealdade dos vassalo, 
acabando por expulsa do governo. Depois fol 
ação dl gue que vei sgoutar as mirlhas 

o enselo. 

Correndo o ano do 1137, D. Affonso VIL ri 
de Castel e Leão póz o cielo de Guimari 
om apertado cêrco, para obrigar seu sobrinho, o 
infante D. Alfonso Henriques. a reconhecel-o por 
shzerno. Tumbem este asseio ficou commeho- 
rado pelo acto de dedicação, do fiel nio de D AF. 
fonso, Henriques, D Eos. Moniz, que salvou 0 

é à fortlero dos horrores Je um longo. 
o, € talvez do perigo de calirem em poder 
dos skiadores, obtendo: pelo credito da, sua pala- 
vra e pelo respeito que imspirava a sua pesos, 
quo 6 MonareN lona levanta o ii E see” 
dolhesse do neu remo: 

Maus tarde; decorridos quasi dois seculos, foi 
uma scena de rebeldia, que'i se passou, durante 
as funestas discordias da infance D. Afonso, her. 
deiro da corda, com elrei D Diniz seu pae! De 
pois de ter misolado muitas terras” do. remo, em 
dierentes províncias, deixando asignalada a sua 
passagem com rgubes, morticios, e sucrilegos, 
Dois que nenhum crime, por mais atroz que fosse, 
dra difexo nos malcitores que o acompanhavam; 
é que formariam a principal parte da sua hostes 
foitobre Guimarães Corra então o amno de 1353, 
da éra de Christo, 

“Tendo-seihe entregado com pouea ou nenhu- 
mo, resistencia as cidades, vilas e castelos por 
onde fizera caminho, taes Como Santarem, Leia, 
Coimbra e Porto, esperava o infante quê à vilá 
de Guimarães e b seu castelo lhe Iranqueassem 
do mesmo modo a entrada, Não succedev, porém, 
asim, com grande espanto Indignação dO prin: 
cipe rebelde; As suas intimações para que sé lhe 
rendesso a castelo, respondéu O [al e intespido. 
alenide, Mem Rodrigues de Vasconcelos: « Que 
recebera o castelo a vila das mãos do seu s0- 
Baran, à quem prestira homenagem, é só 4 ele 
ou st ordem Os emtesgamins 

Vendo 0 infante baldadas as mais seductoras 

romeisas, e as mais eriveis ameaças, poz a vila 
Do enstello em apertado cérco, e vorspaco de 
dez dias, repetiu os assaltos quasi em destanso 
pára o comb ts. Porém Orar om que oe 
ditados, à voz do corajosa aléaide Men odvigues 
de Vasconcelos, ja 


 Vesconss, repeliam do angus cido 
Sempre. victorosds; e motcia que infanta ver 
cebau de que elerei D. Dinix au po indo cio sos 
Segmento, entrára em Colmbra e manda fe 
tir os inalvidvos que mas pena motas 
S$miquelia cidade pela rebeldia do Elhorieraao 
di apnsicadaienta É Cbr, pari eu unas 

simbra, resolvendo ma meme mil projectos de 
vingança. 

O SE a 
sean inda male uma ve suspender or oo 
ETTA GI, COMETaGanÃO & p46 com fi 
é Le idco estas às Umas pagos Era Dare 
o uns, ão porque melhoras rig ane 
Seo flo, mis sim porque o inulgeme pas 
ço do A nuit tampo a eat dera e 
te episodio da sua vida 


(Continda) 1 de Vilhena Barboza. 


BEE ESSE 
AS NOSSAS GRAVURAS 


NOVO TEAR PARA FITAS (svstexa monses) 


rapida e barata das fitas tem sido 
ud area rblema a resolver na mdustria da 


tecelagem, por filta de um tear que torne o mes- 
mo iabrico economico, evitando os inconvenientes. 
que até aqui offereciam o movimento das laçadei- 
sas; ão permitindo a rapidez necessaria na pro- 
Eite problema foi ultimamente resolvido pelo 
sr. Morses distincio ex-discipulo do Instituto Tn- 
dustrial com o aperfeiçoamento que fez no tear 
ora fitas que permite quatroplicar a produção 
Depois de um aturado estudo o st, Moraes con- 
seguio fazer um tear que satisfaz perfeitamente as. 
is do fabrica rapido e portanto econo- 


Este tear, 
estado nas ol 


O st; Moraes tirou previlegio do seu invento em 
varios paizes da Europa, e a L'Industrie Textil 
revista mensal que se publica em Paris occupa-se. 
largamente deste invento portuguez no seu nu. 
mero de janeiro d'este anno. 


ae 
GARIBALDI 
(Continuada do nat) 


Mas voltemos a relatar os factos pela sua or- 
dem chronologi 

Quando Garibaldi chegou a Roma a republica 
romana estava ameaçada da intervenção armada 
de algumas potencia cathoicas A 

“o passo Que Os francexes chegavam ús portas 
de Roma, a exereitos de Napolês ameaçavam O 

s de Mespanha do lado da Umbria é 
“Jo jado de Veneza, 
bril, Garibaldi coliocado à frente de 
uma columoa do exercito romano repelle os 
cezes que sob o commando do general Oudinot 
se dispunha a fazer a sua primeira investida so- 
bre Roma, occasionando-lhes perdas tão graves. 
que os negocios mostraram tendencias de serem 
atados diplomaticamente entre as duas republi- 

Chegou a haver uma suspensão d'urmas, O ge- 
neçal Odinor mito as sas operações ao tor 
torio que tinha por base Civitta- 
virato romano tratou de faver fuce 
migos contra os quaes só a força armada poderia 
efgimir os impetos 

jm. dos. combates mais valerosos do exerei 
romano foi o que teve por objectivo a derr 
do exercito napolitano. composto, de 20:000 h 
mens, commandados pelo rei de Napoles, batido 
das suas posições de Albano, Velleir e Palestina. 

À q de mio lo 1848 tetaram de novo as ro- 

ais do rei de Napoles, ganhar esta ultima posição, 

Porem Garibaldi frente do exerenotomano der. 
Fota Os napolitanos occasionando entre os venci. 
dos um terror tão geral que 0 rei de Napoles só 
a custo consegue escapar das mãos dos repubii- 
canos. 

Garibaldi com tres a quatro mil homens e sem 
artilieria vencera mais de dez mil providos de 
muitos canhões. E 5 

“Todos os prisioneiros foram unanimes em aflir- 
mar que Garibaldi no campo de batalha tinha 
tes dé se multiplicar por al fórma que chegava a 
parecer mais um demonio d que um homem. 

amibaldi seguia em perseguição dos napolita- 
nos quando a sua presença foi reclamada em Ro- 
ma 

Em consequencia de um desacordo entre o 
'embatxador lrancez Mr. de Lesseps e o general 
Oudinot, à guerra entre as republicas francera e 
romana, de novo se tomara imevitavel. 

De regresso à Roma Garihaldi encontrou já co- 
meçada à Jucta entre os dois exercitos 
apenas de 18:000 ho- 


AS “tropas franceras póem cerco a Roma é à 


assembléa. nacional decretado a sua defeza no- 
mea, Garibli comamandante mir e encarte 
gaco de organisar as barricadas, comjunctamente 
É de accordo com uma commistão presidida por 
Cermaseh 


a Homa devia defender-se até à ultima estremi- 
RE ricas de armas trabalhavam de noite e de 


O primeiro cuidado dos romanos foi minerem a 
ponte Molé, perigosa estrada. aberta aos france- 
“ bis como Clemence Rober alude ds barca 
condições, mulheres creanças terminando por 
esa Siredmstancia em poucos dias tão colossal 
irabadho. 

“Das margens do Tibre aos montes Esquiino é 
Quiinal o solo estava coberto de barricadas. 

“Por toda à parte, no lado dos templos antigos, 
dos obelitcos, das arcos de triumpho, dos mato 
leus, apparectam “ssas novos eulicios, esses ba. 
Joaries da delera popular. 


incial barrado era 0 o, er. 
guida do pel da grande estrada que conduz 40 an- 
figo momemento das grandezas da. velha Hom, 
se mé á pela rua outrora chamada, Vis Sacra 
ou Triumph, 

“Fo resolvido que esta barrienda recebesse à 
benção da, egreja Garibaldi como chefe miitor 
perdia d erêmori. 

“Nena noite todos às edificios de Roma esta: 
vom fesramene Mumiados a 

TO vasto & magnífico recinto do Colyaeu, o Fo- 
rum; o arco dao, o templo ds Venus ns colu- 
mana, ox obeliscos catavam semendos de muitos 
rabesco de lo a 

Era por, meio de uma festa em que o enthu- 
siusmo Ne dividia por mil manifestações de patio. 
tino. que 0. povo de, Roma, ve preparasa para 
recaber o inimigo que lhe bati da portas. 

De 2 para 3 de Junho, antes de Começar o ul- 
timo é dechivo combate, em que à sorte 

almente se Davi de decir Garbo 

à presença do triamvirato que pres 
mo da repubica romano pata dar aa Op 
Sobre a deseniaca que hávin 1 esperar: 
“Garibaldi julgou ineviavel a victoria dos ftan- 
cores tais AMA sue Rom de 


“e constrangel O à sustentar O cer 
de, que segundo à opinião dos fran. 
Ceres, não poderia por muitos dias appor-les re- 
sbtentia é que 0 sustentou terrivel é corajosa. 
mente durante um meg. r 

Garibaldi este periodo praticou verdadeiros 
prodigios de audacia. Durante uma noite tempes- 
Iuosa chegou até de avançadas francezas é enera- 
Voulhes, à artlheria, D'outra vez vendo que um. 
caçador de Vincennes matara um à um todos os ar- 
tilheiros que serviam a bocea de fogo, que estava. 
fazendo sensivel destroço numa culuimna de ata- 
que, chega-se à eliavcarrega-a, applica-lhe 0 mor- 
mão ' inuúlisa esse perigoso inimigo. 


« 


Era porém inevitavel ceder 4 força Ê 

«Toda a cidade se desmoronava ob o chuvei- 
ro continuado das balas e dos morteiros. 

+05 monumentos. deixavam, cair uma, a uma 
suas pedras consagradas. Mais de cento e cincoen- 
ta bombas cxplonivas foram lançadas para dentro 
“le Roma no dia 29 de junho. O velho Transtevero 
fóra incendiado pelos foguetes, de. «Gongréves, 
As estatuas da Aurora, de Guido, « de Pompeu, 
cairam em pedaços. O templo da Fortuna estava 
demolido e arrasado; por toda 4, parte, choviam 
esemialhados pelo fogo da artlheria restos de 
primores de orte da antiguidad 

Ok ivresiltavam os sitadom escrevo Ley: 


dependencia! Sara a republica | 
“ks a horas da. manhi do dia 30 de junho os 
franceres rompem as trincheiras de defeza por 
tres lados e iharcham em colunas compactas 
Sobre a cidade. 
Garibaldi vendo perdida de todo à esperança, 


O OCCIDENTE 


as 


abandona a defeza, depois de trinta dias de locta 
é sne de Roma a 3 de julho com <:000 homens de 
inner é quod cavaco, airaneseando a 

Entretanto à republica romana caía e no pro- 
prio dia em que Canbaldi saia de Roma, éra 
Vorado. o estandarte do papa no castelo de S. 
Anpelo, 

(comia 


Julio Rocha. 


— pese 
INCOMPATIBILIDADES POLITICAS. 


Nunca é tarde pora se falar de uma obra de 
verdadeiro merito. 

É por io: Que hoje nos os do op 
calo que nos foi graciosamente” entregue 
seu, adetor 0 digno par do reino D. Luis daiC 
mara Leme 

Tcompaliblidndes politicas, é o título do tr 
balho curiosissimo de um estaita é parlamentar 
disuncto, 

Curioio, porque a par de uma vastsima eru- 
dicção bistúrisa vem Fepiesto de factos abundam 
tes de verdade e convincentes peia racionabak 
dado. sie 

Bem argumemado, todo o nssumpto que com 
põe o Nivinho. Incompanibilidades picas é de 
Envolido rum estro desataviado de atcimos 
mas poderoio. de Vigor elegantes 6 que toras 
lido com interesse, mesmo nor aquelis que mais. 
afiados ou entedindos andem pelas essaramu 
Ga da actual meiquinhes politica 

Não Vemos. fins politicos, na acenção moderna 
da palavra, À publicação compabilidades pol: 

 & POr ssa. não hesitamos em acompanhar 

tu inustrado actor em mtas das suas ali 
des. É não lhe. vemos fr politics porque 
o um republicano comê, um monirckico de 
enier day audi. progress, regenera. 
or, Independente ou exgugrdsta podem ar ne: 
signado “as Jncom paibilidades pois que para xo 
apa necomiava uma quando “= 54” honra 


anpcrevemos a palavras da sr 
ml une desejo era libertar os homens pol 
ricos de todo o partidos de suspeitas que vs des. 
auetorisam perante à opinião pública, que não pós 
dever” com olhas complacentes que vr negodis 
publicos estejam cre: a membros do púrla: 
ento e à ministro abeitos de auteporentos 
tepesse proprios aos soprados intertiser da Na. 


do. 
a O se. Di Lula 


nara Leme expõe em se. 
sou na camara alta 
dades, 


usstndo. pel de Napolejo Ni, da repu- 
Bica” RR de iz KV e ca regibhcatde 
1792 pela Rubia e Hespanha modernas; Consta 
alça de 1778 dos Estados Unidos: [es inglesas 
e entre nós As leis das Constiintes de js as 
cartas e lei de Pombal, decrets é cartas regis 
do Rsnios Xi RV a Clebês oi era 
antes tão conhecidas pela coliecção de Duarte 
None de Leão, até ds Ordeneções Mamelina é 
Afonsina. 
im belo EEN de historia politica do mundo 
live é eivilsado É 
É, francamente, nesta epocha dê enganos e 
vpainaçõesconfru-no pinto vêr um traba? 
indero, sem outro alvo. que não seja O ex. 
prensa no mimo rabalho: À 
E fapetínio os rostos agradecimentos, 
mistro «estado, O nosso à 
dA Camara, pela. atenção da lembrançs de fiar 
de nós a éntica do seu valiosisimo Nvroeter- 
minamos coon as mesmas palavras com que abrir- 
mos esa ligeira noticia: nunca É tarde para falar 
de uma. obra de ierdadeiro merito, Recommen 
damol-a dos estudiosos e a todos Os que estimam 
conhecer a verdadeira historia. 
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A COMEDIA DA VIDA 


CE DUM AMANUENSE | 
este Quilo 
xvu ESTE [eo 


Elo e a 
dad cd cn poa 
o 
ai têem een 

REA 
Siga qua paes Go e et 
Por 

Si Ce 
Pc op pe 
pac dare De 
sa ed ida 
PA bes Dera Qua 
Fi 
Ro a pa 


O Visconde, as fihas, e o padre Bernardino, o. 
vencedor da cobra, secundaramea v 

9 Quim a pôr se em pé, e 
Porque outra fôrma não era possi 


O ROMAN 


fre Barrados estava irum estado deplo 
io? Parecia dans pessoa ema er 

Se andae à pastar no Citado, outra 

ersopada como e estvelse dentro duma mai 

Por detçar euava RECO Como Um Arque 
seem por dont eva ma opa 

e ço a por ua nha 
a Cart, as mãos € colete todo belo de bos 
verdes do canos 

Ão memo Yempo o Quim sentis-se incommo: 
dadiaimo o 1eNO 0 Q 

Não Era só do trambulhão e do susto, era tom- 
bem principalmente da enero quamidáde uia 
deh emita pela bocea dem, aquele Ha 

o estomago. um tanque esmo diva au cos 
teles de Carneiro 8 os e com Eta do 
amarrado almoços 

oca a despia toca a despir, disse logo o Vis- 
conde, como homem pratico foca debrio os 
Esse estado pie panhar win doendo 

Dá Se Vê E predio mula Há de o, appros 
vou 9 meniná Cuida rinao imo do ascêanhoo: 
mico do (Quim e da cara groteea Semjlniie de 
alhgado com que el estada as tendo sossego 
tempo muita pena do seu peido cantor” 

Da o que ade ele vbsies pegsua a 
condena aproximando-se 

= dualquer Goias et fato é que ele não pode 
conservar! em “cima de mais Vem tone o 
senado 

BS está bem dever, contimos o padre Ber. 
Pos sro, mos o pejor é que nós não temos 
cá mem to te, Me a iecondema ve 

TO demonio? não me lembrava disso. ex- 
sl o Vicente Rg me Tenhra que css 
QUE 86 8 passar Um Ha é que todo use ara 
está em Lido E 

Não far a ar. Visconde. eu ico asim muto 
bem, dise o Quim não querendo dar incomanauo, 
iato beca. 

E Qual aecca | contestou 8 menina Guida sqale 
pondo he o Estac & 0 ente que estaca sigdo: 
Tem que extivese tre horn So sol bao segeava 

Ono ele pade se póra entugar ao so sono 
a roupa da Ivai | cgmnentou a menina La 

Si 3e vê que não, respondeu Visconde, 
de arranjar apalquer ES ol que nha vis 


is 


—Comtudo é melhor irmos já ver is 
menina Guida morta pela galhoia de ver 6 ei 
que hava de fazer o Quim com a farpelia do ca- 
—Está visto, aprovou o padre Bernardin 
até Me pode str” fazer mal cotar aqui nssid 
—Vamos hi, ordenou a Viscondessa. E rompeu 
a marcha, seguida pelo Quim & por toda a mais 
Sente que acompanhou o cortejo, cortejo que era 


fechado pelo Visconde levando as cartas é caixas: 
dos temos e pelo padre Bermardino que seguras 
triumpbante na mao direita, como um trophou do 
xictoria, a cabeça da cobra que elle matára ! 


ja hsgndos a casa tentou-se logo de arranjar o 

A menina Guida e a Ermelinhos é que foram 
à barraca do caseiro buscar a roupa. 

O Mathias muito lisongiado com a honra que. 
queriam fazer à sua farpelia, escolheu a melhor 
que tinha, na andaina domingueira, toda de panno. 
azul claro, um verdadeiro pedaço de ceu de verão 

ie nos dias de Testa fazia o espanto é a fuv 
le todos os caseiros das Ireguerias circumvii 

O Quim qui 
tendo uma syncope. 
—O que! Eu heide vestir isso ! exclamou elle 
aterrado, contemplando à azul celeste das calças 
e do casco do Mathias, 

senhor, é o que ha, respondeu a Guida, 
— Nada, isso não. Visto, prefiro antes apanhar: 
uma peumoni 

—Não te ponhas com toleimas, disse-lhe a 
irmã Ermelimhas. 


não viu 0 fato que lhe destinava, 


pis 
Maúhias. “i 


O Visconde voltou-se para o Quim e disse-lhe 
num tom que não admita replicas: 

Vista esse fato, 

a: Quim baixou a cabeça obediente o resigna. 

o. 

De repente vira surgir dentro do Visconde, o di 
rectar dos seguros. Aquelle avista esse fatos fo- 
ra-lhe dito com O mesmo tom imperioso de upes 
rior com que no eseriprorio multas vezes o Vie 
conde lhe ordenava «faça esse officio,, 

E o Quim babado 4 obediencia pasa de 
amanuense, do mesmo modo que faxha logo os 
oficias, vestiu immediatamente O fato | 

Quando elle subiu para fóra do quarto estourou 
sera emaado um gr nino e ggahad. 

Efectivamente o Quim estava irresistível com 
o fato azul celeste do caseiro, 

As «alças ficavam-lhe pelo meio da perna: no. 
casaco cabiam tres troncos de Quinsve w cura 
compromettida, apoquentada, sacriicada da irmão 
dia Etmelnhas completava lrihamtemente o ex. 
traord mario efleico comico da sua apresentações 

Até o Visconde não poude deixar de rir e obier 


Ô homem, você veste para banho depois do 

Ee facto o fato domingueiro do Mathias pares 
cia no corpo do Quim Barradas grain pre 
costume dE banho: 

“Todos estes episodios da cobra, do susto, da 
o Su, os psi atra da qui 
a mudança de toiette da sua appacição de ue 
azul tinham levado parte do dial quando ae 
meninas riam ainda “a Pandeiras desprbgades do 
Pobre Quim até o conselheiro Mimosa ne pros 
metia Fazer alli 0 seu bocadinho de traça; dei 
dá veio annunciar que estava. 0 jantar pá mezao 


“Continda) ; 
Gervasio Lobato. 


ê 
REVISTA POLITICA , 


A, que em, temos uma tia do sensação 
Th 4 Dona, resta, Nina NOVA que se esperava. 
Som anciadada nox varios eiroulos politicos entre. 
ds partidos militantes, nos centros atuo e nos ver. 
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O OCCIDENTE. 


melhos, salvo seja, uns lojas de barbeiro e nas bo- 
ticas do aldeia, nús arcadas do Terreiro do Paço, 

e nas bodogas lo torreano te, et 
O Diario do Goterno publicou um destes dias o 
decreto que manda proceder às eleições gerses. 
para deputados, no dia 90 de outubro proxímo, 
o para o dia 3 de novembro as eleições 


Eis à grand novid 


se o leitor a não sabe já, porque ella circula ha. 
dias e não é Nicito que nenhum cidadão contri- 


oa pera pato sou mt de ante qua a 
igoasb a carris depot 
Pa aaçõe ne eira 
ai Ss a 
Ton a 
as oleo alguma: elis se dev 
Eee ento ou depois. Calhou 
ago" a ope de 
Thou bem par 
dy nero que ava E 
boccã, dem que estas nossa 
get da etica 
eso 6 lipesas 
Elogios e nada mais 
do 8 rt do solar intro 
os da patio Dl 46 prosa na besriga 
Data Iouniga que nos normpanha dee 
Deo Boo ão Ee & 
inunsiaol devuçiano, poe ento 
cariam ne oi ode se! ioga 
dus iigeaiado C 
moralidades pon 
si odos die 
Mo prt 
quo no Hei, og 
alma para não vor 


a 
a que elos tom fo 


ma figura de re- 


prezada, o 
n que 
por ahi 


Cato Olhos na patria e ol 
da e pura como a da 
paraiso. 
Aa alva listas não ficarão mancha. 
das por mãos imparaa ou pel 
anja 
q O emo ora ion does 
varem o nos candidatos foriecerá bar. 
rolas o infundiaso para que 
fique o mais tenne vt do 
ge posam o, dep do 
os do corpo nero parificados da aluna 
mediante Confina eral 4 que se 
guirá profisato de fé no althe da pa. 
fria, paca que, só obedeçam À e 
ut Ea oo 
ao O o prece “todos os 
tica do nem pal 


o ne 
Po TO q em 
o a 


de votãs, porque om eleitores tora Raio Estes 

espotados Dna navalhas prevendras, Fono, todos 

oia ao batatas o camelo ape dbado 

* io mucoederk ta. A b 

isa o bom povo não denment 
a, Cada le 


cheirisso que carscte- 
irá as trad 


Sua Avreza 9 Prescire D. Cantos—Chegou a 
Paris no dia 13 do corrénte Sua Alteza o Principe 


D, Carlos de regresso da vi 
noticiámos no nosso ultimo numero. De Paris par- 
tiu para Portugal no dia 14, demorando-se em 
Hesganha a vistar a Rainha Regente, que está 

Sua Alteza almoçou com a Rainha e depois 
assistiu a uma festã maritima de bordo do Des- 
tinctor. A noite houve um banquete no paço em 
sua honra, findo o qual Sua Altera partiu no com- 
boio em direcção a Lisboa, onde chegou no dia 
47, às 7 horas e 40 minutos da manhã. 

Foram esperal-o à estação do Cacem sua esposa 
a princeza D. Amelia, o sr. duque de Orleans e 0. 
sr. Infante D. Affonso, seguindo todos em carroa- 
gem para Cintra. E 

Sua Alteza o Principe D. Carlos dirigi 
para o paço real à visitar 


ese 1 
ERei e a Rainha. De. 


NOVO TEAR PARA FITAS 
Svsrexa Momues 


pois retirou para a quinta do Relogio onde está 
Com sua esposa, 


Resveção pr Tantas, À Companhia Real dos 
Caminhos de Ferro Portugueses acaba de fazer 
grande reducção nas tania de transporte de mer- 
Estoia gados nas sas linhas a 
É dra 0 comme 
Tmeressados 


do o material é ingredientes necessarios para a 
photographia, tambem se encarrega de revelar os. 
clichês e dar 'todas as explicações praticas sobre 
os processos photographicos. 


Mosumesro A Atrina Gannsrr:— O Atheneu 
commercial do Porio tomou à iniciativa para se 
Jeraatar um monumento a Almeida Garret À 
idéa é de tal ponto justa é sympathica que nos 
parece escusado encarecel-s, é unicamente damos 
noticia para que cla tenha a maxima publi 
ade, porque citamos. certos que ninguem m 
diandniente iastrado: deixará de concorrer com 


a sua quota, grande ou pequena, para que seja. 
levado à execução um monumento ao maior poe 
ta portuguea do nosso seculo, 


DE 


Es e 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


onto. grande; uma vista interior do 
Aelier do grande estatuario, onde se 
vêem divertos estudos € mádelos do 
algumas das status fas pelo iso 
e esculptor: uma reproducção da 
Estava o Desierrado, a obra prima de 
ares dos, Reis; uma reprodueção 
“la estatua do Conde de Ferreira que 
figura no tumulo dest benemento 
já instrueção. popular O. distincto. 
orador sagrada” tev. conego. Alves 
Mendes principia o perfil de Soares 
dos Reis, e com todos os primores 
do seu ertylo começa a pôr em relevo 
a"obra do artista, cinzelando com & 
penna beliczas nãô inferiores às que 
D esculptor cinzelou no marmore, O 
a da palavra, vem completar O 
artista da esculptura. 
Esta edição 'é um verdadeiro mor 
mumento. dedicado no grande escul. 
Ptor portuguez d'este seculo. 


Orlando Furioso, por Ariosto com 


ilustrações de Gustavo Dor. vero 
em postugu da Cunhi, 
Companhia Nacionsl Editora, Lisboa, 


Fssciculo especimen desta edi 
iuxuosa é cujo, merito literário 
til encarecer tabendo se da fama 
avo, Dor à tra om, o sed 
antasioso lapis, nfuma soberba edi 
Bio Iranceza de que a presente é uma 


À Nersão. portugucia é em prosa, 
feitá Som o esmero  sciencia da in. 


gua que distinguem todos. 05 traba. 
lhos Tirterarios do sr, Xavier da Cu- 
nha, antigo. colaborador do Oc 
Desre 

É de esperar que o Orlando Fu- 
rigto tenha bom deolhimento no pu- 
ico. 


A Formosa Conspiradora, por Pier- 
re Zaccone, traducção de Gi 
Sá, com ilustrações. Comp 
cional Ealitora, Lisboa, 1889. Value 
me ll deste romance prefeitamente 
moderno e que está tendo em Lisboa a mesma 
extraordinaria acceitação que teve em Paris. 


BICHO NNONOE 


ALMANACH ILLUSTRADO 
OCCIDENTE 


Para 1890 
NONO ANNO DE PUBLICAÇÃO 


Está no prálo o Almanach Ilustrado do Oceiden- 
te pra tê. Ri 
eccbem-se annuncias para este almanach, as+ 
sim como encomendas, do mesmo, 
Dirigir os anuncios e encommendas á 


Empreza DO OCIDENTE 
Largo do Poço Novo 
LISBOA 


Tteservados todos os direitos de proprio 
aaa artiatica é Nttormria. 


Adolpho, Modesto & G2—purmessones 
254 49 —RUA NOVA DO LOUREIRO —35 A às 


